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O arqueossítio do Carvalhal 
(Santiago da Guarda, Ansião): 
intervenção arqueológica

Abstract

Resumo

* Arqueólogo Rodrigo Marques Pereira*

A profusão de elementos da cultura romana no lugar do Carvalhal e o interesse que desper-
taram na comunidade local (e não só), foram determinantes para que o Município de Ansião 
promovesse uma primeira abordagem arqueológica de carácter sistemático ao sítio, tendo em 
conta a implementação de um projeto de estudo, conservação, valorização e divulgação do 
património local.
Os dados obtidos durante as duas campanhas que se realizaram em 2013 e 2014, permitiram 
identificar estruturas e espólio que testemunham a história local entre os séculos IV e V d.C.

The profusion of elements of Roman culture in the site of Carvalhal and the interest aroused in 
the local community (and beyond) were instrumental in the municipality of Ansião to promote a 
first archaeological approach of a systematic nature to the site, taking into account the imple-
mentation of a study of design, conservation, presentation and promotion of the local heritage. 
Data obtained during the two campaigns held in 2013 and 2014 allowed the identification of 
structures and assets that bear witness to local history from the 4th/5th century onwards.
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1. Introdução

A primeira intervenção arqueológica de cará-
ter intrusivo no lugar do Carvalhal, na sede de 
freguesia de Santiago da Guarda, no conce-
lho de Ansião, realizou-se em 2013 e 2014, 
e teve como objetivo diagnosticar o potencial 
arqueológico e patrimonial daquele lugar.
O Município de Ansião, através de um pro-
cesso de valorização do seu património, pro-
moveu esta intervenção de cariz científica, 
dando o mote para a implementação de um 
projeto de estudo, conservação, valorização e 
divulgação do património cultural local. 
O sítio registado no Sistema de Informação 
e Gestão Arqueológica da DGPC (Endové-
lico), como criptopórtico romano, encontrava-
-se localizado mediante o aparecimento de 
uma galeria subterrânea que ali existe, e 
conhecida desde há muito pela comunidade 
local (Coutinho, 1986, pp. 178–179; Alarcão, 
1988, p. 101, 1998, p. 98, 1999, p. 134).
Em 2011, no âmbito do estudo de Caracteri-
zação do Património Arqueológico do Conce-
lho de Ansião, inserido no processo de revisão 
do Plano Diretor Municipal (PDM) de Ansião, 
foram desenvolvidos trabalhos de prospeção 
numa área com cerca de 35 000 m2 (Pereira, 
2011, p. 145). Esta, está enquadrada a este 
pelo casario do lugar do Carvalhal e a sul por 
um caminho que dá acesso a uma nascente, 
e que localmente, é conhecida pelo Poço do 
Carvalhal.
Aqueles trabalhos de prospeção, revelaram 
uma grande dispersão de material ceramo-
lógico de cobertura e de uso doméstico do 
Período Romano em duas parcelas de terra, 
que localmente são conhecidas pelos sítios da 
Mina e Chousa do Buraco, onde se também 
identificaram duas estruturas subterrâneas 
cuja técnica construtiva e materiais utilizados 
na construção se relacionam com o Período 
Romano (Pereira, 2011, p. 145).
Estes dois sítios correspondem ao objeto deste 
estudo, devendo provavelmente as suas desig-
nações às duas galerias subterrâneas que ali 
se encontram.
Do ponto de vista geomorfológico, o arqueos-
sítio do Carvalhal encontra-se implantado 
numa meia encosta, segundo um eixo noroeste/ 
sudeste, sobranceiro a uma das zonas baixas 
do concelho (Várzea da Granja) e, geologica-
mente, insere-se nas zonas calcárias (Dogger) 

do Período Jurássico (Cunha, 1990, pp. 24–31).
No que toca à utilização do solo, ambas as 
parcelas encontram-se em sistema de pousio, 
onde se podem observar zonas arbustivas, 
alguns exemplares de oliveiras de pequeno 
porte e junto aos muros de divisão de proprie-
dade exemplares de carvalhos, de médio e 
grande porte. 

2. Metodologia adotada

Na definição do modelo de implantação do sis-
tema de marcação de quadrículas foram tidos 
em conta os dados registados naquele sistema 
de informação, os dados que resultaram dos 
trabalhos de prospeção que se realizaram em 
2011 (Pereira, 2011, p. 145) e o objetivo do 
presente estudo. 
Neste sentido, implementou-se um sistema de 
marcação de quadrículas tendo em conta a 
localização de uma galeria subterrânea, com 
desenvolvimento segundo um alinhamento 
noroeste/sudeste no sítio da Mina, e de uma 
estrutura que se localiza num talude que, define 
simultaneamente o limite sul da parcela onde 
se localiza aquela galeria e o limite norte do 
sítio da Chousa do Buraco. 
O método obedeceu a um sistema de eixos 
cartesiano ortogonal (segundo os alinhamentos 
norte/sul – eixo M, este/oeste – eixo P), cujo 
ponto de interceção, ou de origem, entre os 
dois alinhamentos, coincidiu com o ponto central 
da abertura circular que existe naquela gale-
ria, e que se definiu como a coordenada de 
cota 0, a nível planimétrico. 
Por outro lado, determinou-se um segundo 
ponto que se encontra assinalado num aflora-
mento de calcário, a uma distância de 49,85 m, 
a este da coordenada de cota 0, a nível pla-
nimétrico, com 274 473 de altitude média, e 
que serviu para cartografar em altitude todos 
os pontos da estação arqueológica segundo a 
Rede Geodésica Nacional.
Através deste sistema a área de intervenção 
foi dividida em quatro quadrantes que, cor-
respondem aos setores de escavação, a saber: 
Setor NO; Setor NE; Setor SO; Setor SE. Onde 
se implantaram 14 sondagens de diagnóstico, 
tendo-se atribuído a cada sondagem um valor 
numérico que define a ordem segundo a qual 
se desenvolveram os trabalhos (Fig. 1) (Pereira, 
2014, pp. 10–11).
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3. Interpretação das estruturas exumadas 

Quando se aborda o Império Romano, que é o 
período histórico a que diz respeito o conjunto 
de vestígios arqueológicos em análise, pensa-
-se num tipo de civilização pradronizada, que, 
com o seu progressivo alargamento, procurou 
uniformizar e gerir distintas realidades. Trans-
pondo este pressuposto para a investigação 
arqueológica, verifica-se que tendencialmente 
o investigador procura perceber aquele 
mundo segundo uma simplificação “das tipolo-
gias do corpus normativo romano” (Carneiro, 
2010, p. 228).
Tendo presente que, para ultrapassar essa sim-
plificação, é necessário apreender a relação 
entre os conceitos e tipologias que hoje se utili-
zam e os que se empregavam naquele período 
(Carneiro, 2010, p. 228), procurou-se perceber 
a funcionalidade das estruturas que a seguir se 
apresentam. 
A intervenção arqueológica que se realizou 
nas campanhas de 2013 e 2014 permite uma 
leitura bastante abrangente sobre os vestígios 
que se localizaram. Os dados revelados pelas 
14 sondagens complementam-se na interpreta-
ção do espaço em análise, onde se identifica-
ram dois tipos de construções.
Um dos tipos encontra-se relacionado com duas 
estruturas subterrâneas construídas em abó-
bada de berço e que na planta de localiza-
ção das estruturas arqueológicas surgem iden-
tificadas pelos códigos alfanuméricos A1 e A2 
(Fig. 1).

A galeria subterrânea que se localizou nas son-
dagens NE1, SO2 e NO10, e que corresponde 
à atribuição alfanumérica A1, possui uma 
orientação segundo um alinhamento noroeste/ 
sueste, apresentando ao nível da cobertura 
do extradorso da abóbada uma configuração 
retangular, com uma área de 28 m² (eixo NO/ 
SE- 7 m; eixo NE/ SO- 4 m) (Fig. 1).
Quanto à técnica construtiva que foi utilizada 
na sua edificação, apresenta-se com um reves-
timento de tipo opus signinum, que cobre o 
extradorso da abóbada. Simultaneamente, o 
revestimento pavimenta um espaço que tem 
uma configuração retangular e que está delimi-
tado com paramentos de opus mixtum. O limite 
oeste apresenta-se apenas definido onde, em 
conjunto com o limite norte, formam o canto 
noroeste daquele espaço. A partir deste ponto 
para sul encontra-se destruído, estando por isso 
neste local, o arco da abóbada da galeria sem 
qualquer apoio. 
No centro deste espaço encontra-se uma 
entrada circular que permite o acesso ao inte-
rior da galeria (Fig. 2). 
No interior, as paredes laterais estão construí-
das com alvenaria regular de blocos calcários 
de tamanho médio, com juntas preenchidas 
com argamassa de areia e cal.
O intradorso é composto por lajes de cal-
cário (aduelas) que se encontram dispostas 
em cunha, formando deste modo o arco da 
abóbada. 
Apesar de ser recente o interesse pelo estudo 
de espaços de armazenamento e outros espa-

Fig. 1 – Localiza-
ção do sistema de 
quadrículas implan-
tado e das estrutu-
ras arqueológicas 
exumadas. 
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ços funcionais relacionados com as ativida-
des produtivas para a exploração do fundus, 
existem alguns estudiosos que têm debatido 
este assunto, como é o caso de Javier Salido 
Domínguez. 
Segundo um estudo deste investigador sobre 
os tipos de armazenamento de cereais que 
existiam na Hispania Romana (Salido, 2011, 
pp. 127–141) onde refere que segundo a 
informação dos agrónomos latinos (Varrão, 
Res Rusticae, 1, 57, e Columela, I, 6, 9–24), 
o armazenamento em silos seria um tipo de 
construção pouco conhecida pelos romanos, 
sendo no entanto característico das regiões 
da Hispânia. 
No mesmo estudo, o autor refere que a atual 
informação arqueológica permitiu identificar 
dois tipos de armazenamento de grão em 
construções hispano-romanas (silos escava-
dos no solo e os horrea construídos em pedra) 
(Salido, 2011, p. 130). Continuando a abor-
dar o registo arqueológico, realça que o uso 
de silos de armazenamento de grão eram uma 
realidade na Época Pré-Romana e no Período 
Tardo-Antigo na Península Ibérica (Salido, 
2011, p. 131), estando nalguns casos associa-
dos a construções de caráter rústico (Salido 
2011, p. 132).

A associação deste estudo com as característi-
cas técnico-construtivas da galeria, a sua rela-
ção com as restantes estruturas em análise e o 
conjunto de vestígios materiais que resultaram 
dos trabalhos de escavação, nomeadamente, 
um grande volume de fragmentos de cerâmica 
de armazenamento do Período Romano, levam-
-nos a supor que se trata de uma construção 
que tinha como função o armazenamento de 
produtos agrícolas. 
Ainda relacionado com o primeiro tipo de estru-
turas, foi posto a descoberto num talude que 
está orientado segundo um eixo este/oeste, e 
que define o limite sul da propriedade no sítio 
da Chousa do Buraco, uma segunda galeria 
subterrânea a que se atribuiu o código alfanu-
mérico A21  (Fig. 1). 
Neste local da intervenção arqueológica (son-
dagem SE13 – Fig. 1), identificou-se o limite sul 
da estrutura, formada por um paramento com 
uma qualidade e envergadura consideráveis, 
no qual se localizou um orifício que permite 
a comunicação da galeria com uma pequena 
conduta que se encontra alinhada com uma 
infraestrutura de captação de água (poço), 
que se situa a cerca de 130 m, a sudoeste, da 
estrutura em análise.
A monumentalidade desta infraestrutura de 

1 Em 2011, no âmbito 
do estudo de carac-

terização do patrimó-
nio arqueológico do 
concelho, inserido no 
processo de revisão 
do PDM de Ansião, 

apenas estavam visí-
veis cerca de 0,20 m 

desta galeria.

Fig. 2 – Limite norte e 
abertura circular da 

área pavimentada 
de opus signinum que 

cobre o extradorso 
da infraestrutura A1.
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captação de água, a qualidade da técnica 
construtiva que foi aplicada na sua edificação 
e o contexto arqueológico adjacente permitem-
-nos considerar a hipótese de que se está na 
presença de uma obra de engenharia hidráu-
lica do Período Romano, podendo existir uma 
correlação entre estas duas infraestruturas. 
Retomando a análise da galeria subterrânea, 
interessa referir que, esta infraestrutura se desen-
volve para norte daquele talude, pois os traba-
lhos que se realizaram na sondagem SE5 colo-
caram a descoberto o extradorso da abóbada, 
segundo um alinhamento sudoeste/nordeste, cujo 
limite norte surgiu na sondagem SE14. 
Os trabalhos realizados nesta sondagem reve-
laram uma destruição do limite norte da gale-
ria, cortando-o até ao nível geológico, onde 
assenta (Fig. 3). Este facto poderá estar rela-
cionado com a destruição que a abóbada 
sofreu junto ao limite sul e que se deveu à estru-
tura que foi construída como muro de divisão 
de propriedade. Esta correlação poderá ser 
explicada pela técnica construtiva que foi utili-
zada na edificação daquele muro e do enchi-
mento que se encontrava na interface da vala 
que foi responsável pela destruição do fecho 
norte da galeria subterrânea. Em ambos os 
locais foram utilizados elementos pétreos de 

média dimensão, bastante rolados e sobrepos-
tos, sem qualquer tipo de ligante. 
Quanto à técnica construtiva que foi utilizada na 
edificação da galeria subterrânea, constata-se 
que é semelhante à técnica que serviu para o 
levantamento da infraestrutura identificada por 
A1, pois também apresenta como cobertura do 
extradorso da abóbada um revestimento plano 
de opus signinum. No interior, as paredes late-
rais também se encontram construídas com alve-
naria regular de blocos de calcário com dimen-
são média, com juntas preenchidas com arga-
massa de areia e cal. O intradorso é composto 
por lajes de calcário dispostas em cunha, for-
mando deste modo o arco da abóbada, onde se 
encontram duas aberturas circulares espaçadas 
entre si 2,5 m. Contudo, ao contrário daquela 
infraestrutura, o interior apresenta-se totalmente 
revestido com opus signinum, exceto a aduela de 
topo (chave) que trava a construção (Fig. 3).
Por outro lado, o pavimento revestido de igual 
forma, apresenta um rebordo e duas concavida-
des que se localizam segundo os alinhamentos 
das aberturas que existem na abóbada. Apa-
rentemente a depressão que se localiza mais 
próximo do limite norte parece ser o resultado 
de impactos que o pavimento sofreu pontual-
mente naquela zona. No entanto, a concavidade 

Fig. 3 – Interior da 
infraestrutura A2  
(alinhamento sul/ 
norte).
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que se situa mais a sul, apresenta uma configu-
ração regular e evidente, levando a crer que 
servia para reter algo (Fig. 3). 
Uma outra particularidade na conceção do 
pavimento é a saliência que existe a 7,5 m 
do limite sul da galeria. A associação desta 
constatação com a cota do pavimento leva 
a crer que esta área funcionava como bacia 
de retenção, ocupando cerca de 16 m² da 
infraestrutura, o que corresponde a pouco mais 
de metade da área do pavimento. Este possui 
de cumprimento (eixo sul/norte) 13,50 m e de 
largura (eixo este/oeste) 2,15 m, medida que 
também corresponde à altura do vão da gale-
ria (Fig. 3). 
A associação da técnica construtiva que foi 
adotada na edificação da galeria, nomeada-
mente, a impermeabilização do interior, a área 
que supostamente serviu de bacia de reten-
ção, com a conduta que se encontra adstrita ao 
limite sul, faz supor que se trata de uma obra 
de engenharia hidráulica romana, mais con-
cretamente, o exemplo de uma cisterna vincu-
lada a um espaço da área rústica de uma villa 
romana, encontrando-se paralelo na arquite-

tura de aprovisionamento hidráulico de Augusta 
Emerita (Nogales, 2005, pp. 103–105).
Quanto ao segundo tipo de construções que 
se puseram a descoberto, surge associado a 
vários alinhamentos de fundações ou de para-
mentos que definem espaços funcionais de um 
edifício(s), do qual, fazem parte as duas gale-
rias subterrâneas (Fig. 1). Tomando o contexto 
geomorfológico do arqueossítio do Carvalhal, 
que se encontra segundo as recomendações 
do escritor agrónomo romano Columela para a 
implantação de uma villa (Columela, De re rus-
tica, I, 6,1) as características técnico-construtivas 
das estruturas exumadas, o espólio arqueoló-
gico móvel que resultou dos trabalhos realiza-
dos, do qual se destacam inúmeros fragmentos 
de cerâmica de armazenamento, e o apareci-
mento de 22 numismas do final da 1.ª metade 
e da 2.ª metade do século IV, leva-nos a rela-
cionar este conjunto de vestígios resultantes das 
duas campanhas arqueológicas que se realiza-
ram em 2013 e 2014, com a exploração do fun-
dus, fazendo parte da área rústica de uma villa, 
e atribuir-lhe uma cronologia de abandono em 
torno dos séculos V–VI.
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